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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em conjunção. 
a beleza das formas e 
aparências é sedutora, 
produz encantamento e 
se torna objeto de inveja, 
ciúme e de toda sorte de 
paixões limitantes, porque 
nossa humanidade egoísta 
se sente no direito de ser a 
dona exclusiva desse poder 
aparente da beleza. no 
entanto, a beleza das formas 
e aparências é transitória, a 
dos corpos físicos dura alguns 
anos, a dos edifícios dura 
gerações, mas o tempo os 
desgasta até desaparecerem, 
de forma inevitável. Para 
os que amam a beleza 
sem sentir necessidade de 
se apropriar dela, se abre 
um campo mais amplo de 
apreciação do que é belo, pois, 
a beleza das atitudes práticas 
da retidão, a beleza da bondade, 
a beleza do que é verdadeiro; a 
beleza subjetiva não se sujeita 
ao desgaste do tempo, se 
conjuga em gerúndio eterno, 
porque nunca nasceu  
e nunca terá fim.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Feche os olhos e fique em silêncio 
o quanto puder, isso ajudará 
você a, paradoxalmente,  
enxergar melhor a situação,  
porque senão sua alma vai se 
encantar com as aparências e 
perder o foco no que  
realmente importa.

apesar das condições 
aparentemente nada propícias para 
você fazer o que pretende, ainda 
assim sua alma é tomada por 
uma estranha sensação de tudo 
ir da melhor forma possível, e se 
conforta com isso. Vida  
misteriosa.

Prefira o conforto e segurança dos 
lugares onde normalmente você 
passa uma boa parte do seu tempo, 
porque este é um  
momento no qual ficar se 
aventurando em busca de  
novas excitações seria 
contraproducente e inútil.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o fator humano complica tudo, 
mas sem esse ingrediente nada 
seria possível tampouco,  
portanto, as complicações 
decorrentes dos relacionamentos 
sociais e espírito de equipe são 
ônus que vale a pena  
encarar.

a coreografia da sedução é 
maravilhosa e encanta a alma, 
que durante alguns instantes, pelo 
menos, deixa de se distrair com o 
milhão de coisas que sempre anda 
acontecendo. aproveite a  
situação, viva o que tenha  
de viver.

É bom ouvir elogios, é muito bom 
passar a mão na cabeça e sentir 
o conforto das experiências de 
apreço, mas é melhor ainda  
não se confundir com essa  
experiência, dando o falado por 
feito, que são coisas  
diferentes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

alguns sacrifícios serão 
indispensáveis, desde que você 
realmente queira finalizar o que 
está em andamento, porque se 
ainda houver dúvidas e  
dilemas a esse respeito,  
sua alma continuará fechada  
aos sacrifícios.

dentro do possível, busque 
entendimento, mesmo que para 
isso você ainda tenha de aturar 
certa desproporção na divisão 
de tarefas e responsabilidades, 
recaindo sobre suas costas  
mais do que seria justo e 
necessário.

Faça valer suas pretensões, mas 
não se esqueça de que tudo 
depende de boas negociações, 
porque se quiser impor qualquer 
coisa, só colherá resistências  
que, de outra forma, não 
aconteceriam. tudo na  
negociação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as ideias estão corretas, só falta 
encontrar as pessoas certas para 
as colocar em prática, e essa é a 
fase que precisa de mais atenção 
e cuidado de sua parte, porque 
é sabido que o fator humano 
complica tudo.

além da clareza a respeito dos 
objetivos pretendidos, é preciso 
fazer contas para entender cada 
passo que precisará ser dado 
no caminho, e o custo de cada 
atitude e efeito colateral que 
eventualmente surgirem.

sua alma compreende e pressente 
muita coisa, e agora é tempo de 
passar para a prática tudo que 
tem sido percebido, se atendo 
à realidade como ela é. o ideal 
não há de ser descartado, mas de 
imediato é impossível.

SUDOKU
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Teatro da Caixa Cultural rece-
be, hoje e na quinta-feira, às 
19h,  a peça As crianças, es-
crita pela premiada drama-

turga inglesa Lucy Kirkwood. Sob a 
direção de Rodrigo Portella, a ence-
nação traz no elenco Analu Prestes, 
Mario Borges e Stela Freitas. A peça 
ganhou nove prêmios e foi indicada 
a 25 outras premiações.

A cena acompanha o casal de físi-
cos aposentados que vive isolado em 
uma casa improvisada perto do lito-
ral, que foi assolada por um acidente 
nuclear. Após a ausência de quase 40 
anos, uma antiga colega de profissão 
dos dois moradores chega até o local 
com uma missão que poderá mudar 
para sempre a vida do casal. Para com-
plicar as coisas, o marido teve uma re-
lação com essa visitante no passado.

“O espetáculo brasileiro, graças à 
originalidade do nosso diretor, dei-
xou de lado o realismo da montagem 
inglesa e investiu em um cenário mais 
simbólico, com poucos elementos. O 
resto é complementado pela imagi-
nação do público. Nós também inter-
rompemos a ação e narramos certas 
passagens, como se estivéssemos con-
tando uma história”, conta o ator Ma-
rio Borges sobre a adaptação da peça 
para o Brasil. Ele afirma também que 
o sucesso da peça ao redor do mundo 
se dá pelos temas abordados por ela.

A peça tem vários planos e propõe 
uma série de reflexões. Em dimensão in-
dividual, o que está em jogo é a relação 

do ser humano com a passagem do tem-
po, as perdas e as conquistas. Enquanto 
no plano  coletivo, ela lança um deba-
te ético sobre a responsabilidade com 
o uso dos recursos do planeta e com 
as gerações futuras. Os temas da pe-
ça são muito atuais: a reparação e a 
redenção, em tempos que suscitam o 
direcionamento do olhar para as con-
sequências desastrosas da relação entre 
os humanos e a natureza.

O diretor Rodrigo Portella lembra 
que a discussão da obra vai além da 
questão nuclear. “Ela nos provoca a 
pensar em como usamos os recursos 
disponíveis. Para mim, a grande per-
gunta da peça é: salvar as crianças 
de um futuro catastrófico é um ato 
de heroísmo ou uma obrigação?”, 
questiona Rodrigo. O texto investe 
nas particularidades da vida dos três 
indivíduos, sua relação com os filhos 
(ou a opção por não os ter), a proxi-
midade da morte, a traição, as omis-
sões, a fantasia e o desejo. Trata-se 
de um grande desastre a espelhar 
os pequenos desastres de três vidas.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

AS CRIANÇAS

Hoje e amanhã, às 19h, no teatro caixa 
cultural (sBs Q.4 – Lotes 3/4 asa sul). 
os ingressos podem ser adquiridos 
na bilheteria do teatro ou no site da 
Bilheteria cultural. a meia-entrada 
custa r$15 e a inteira, r$30

 » catHarina Braga*

Interação trágica

TEATRO

Cena da peça As 
crianças:  três 
personagens 
em paisagem 
destruída 
por acidente 
nuclear

divulgação

ENCANTAMENTO DE UM CRONISTA

O sabiá-laranjeira é deveras
O maior poeta da primavera.
Seu canto longo leva nostalgia,
Carregada de certa melancolia.

O seu gorjeio fascinou o cronista
Sensível e versátil “O Jornalista”.
Qual carrilhões soava em harmonia
Pra lhe encantar com linda sinfonia.

Melodioso e vibrante trinava
E, Pestana, em sua verve intuição
Lúdicas e sutis crônicas criava.
WBelos dias, tantas tardes deleitava
Com leveza de sua inspiração
Que não só entretinha, mas ensinava.
 
José Alves da Silva


